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Este trabalho não tem por finalidade esgotar o assunto, mas oferecer subsídios de 

leitura a partir de Livros Espíritas que trazem esclarecimentos acerca da sexualidade 

enquanto força criativa do Espírito que não se restringe aos órgãos do corpo. 

Não há interpretações dos textos lidos, mas um convite à reflexão de diferentes 

Espíritos sobre a homossexualidade. 

A fim de evitar possíveis divergências entre alguns autores encarnados acerca da 

homossexualidade, optei por trazer informações da codificação espírita e dos Espíritos 

Emmanuel, André Luiz, Manoel Philomeno de Miranda e Joanna de Angelis sobre este 

tema. Evitei também trazer textos que fornecem orientações a casos específicos. 

Karina Ocanha 
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O LIVRO DOS ESPÍRITOS  
ALLAN KARDEC  
Ed. FEB 
 
PARTE SEGUNDA: Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos 
CAPÍTULO IV - Da pluralidade das existências 

 
SEXOS NOS ESPÍRITOS 

 
200. Têm sexos os Espíritos? 
“Não como o entendeis, pois que os sexos dependem da organização. Há entre eles amor e 
simpatia, mas baseados na concordância dos sentimentos.” 
 
201. Em nova existência, pode o Espírito que animou o corpo de um homem animar o de 
uma mulher e vice-versa? 
“Decerto; são os mesmos os Espíritos que animam os homens e as mulheres.” 
 
202. Quando errante, que prefere o Espírito: encarnar no corpo de um homem, ou no de 
uma mulher? 
“Isso pouco lhe importa. O que o guia na escolha são as provas por que haja de passar.” 
 
Os Espíritos encarnam como homens ou como mulheres, porque não têm sexo. Visto que lhes cumpre 
progredir em tudo, cada sexo, como cada posição social, lhes proporciona provações e deveres especiais e, 
com isso, ensejo de ganharem experiência. 
Aquele que só como homem encarnasse só saberia o que sabem os homens. 

 
 
 
 
 

REVISTA ESPÍRITA DE 1866 – JANEIRO 
ALLAN KARDEC  
FEB 

 
 

Cap. I – As Mulheres tem alma 
 

(...) 

As almas ou Espíritos não têm sexo. As afeições que as une nada têm de carnal, e, por isto 
mesmo, são mais duráveis, porque são fundadas sobre uma simpatia real, e não são 
subordinadas às vicissitudes da matéria. 

As almas se encarnam, quer dizer, revestem temporariamente um envoltório carnal semelhante 
para elas a um pesado invólucro do qual a morte as desembaraça. Esse envoltório material, 
pondo-as em relação com o mundo material, neste estado, elas concorrem para o progresso 
material do mundo que habitam; a atividade que são obrigadas a desdobrar, seja para a 
conservação da vida, seja para se proporcionarem o bem-estar, ajuda seu adiantamento 
intelectual e moral. A cada encarnação a alma chega mais desenvolvida; traz novas idéias e os 
conhecimentos adquiridos nas existências anteriores; assim se efetua o progresso dos povos; os 
homens civilizados de hoje são os mesmos que viveram na Idade Média e nos tempos de 
barbárie, e que progrediram; aqueles que viverão nos séculos futuros serão os de hoje, mas ainda 
mais avançados intelectualmente e moralmente. 
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Os sexos não existem senão no organismo; são necessários à reprodução dos seres materiais; 
mas os Espíritos, sendo a criação de Deus, não se reproduzem uns pelos outros, é por isto que os 
sexos seriam inúteis no mundo espiritual. 

Os Espíritos progridem pelo trabalho que realizam e as provas que têm que suportar, como o 
operário em sua arte pelo trabalho que faz. Essas provas e esses trabalhos variam segundo a sua 
posição social. Os Espíritos devendo progredir em tudo e adquirir todos os conhecimentos, cada 
um é chamado a concorrer aos diversos trabalhos e a suportar os diferentes gêneros de provas; é 
por isto que renascem alternativamente como ricos ou pobres, senhores ou servidores, operários 
do pensamento ou da matéria.  

Assim se encontra fundado, sobre as próprias leis da Natureza, o princípio da igualdade, uma vez 
que o grande da véspera pode ser o pequeno do dia de amanhã, e reciprocamente. Deste 
princípio decorre o da fraternidade, uma vez que, nas relações sociais, reencontramos antigos 
conhecimentos, e que no infeliz que nos estende a mão pode se encontrar um parente ou um 
amigo. 

É no mesmo objetivo que os Espíritos se encarnam nos diferentes sexos; tal que foi 
homem poderá renascer mulher, e tal que foi mulher poderá renascer homem, afim de 
cumprir os deveres de cada uma dessas posições, e delas suportar as provas. 

A Natureza fez o sexo feminino mais frágil do que o outro, porque os deveres que lhe incumbem 
não exigem uma igual força muscular e seriam mesmo incompatíveis com a rudeza masculina. 
Nele a delicadeza das formas e a fineza das sensações são admiravelmente apropriadas aos 
cuidados da maternidade. Aos homens e às mulheres são, pois, dados deveres especiais, 
igualmente importantes na ordem das coisas; são dois elementos que se completam um pelo 
outro. 

O Espírito encarnado sofrendo a influência do organismo, seu caráter se modifica segundo as 
circunstâncias e se dobra às necessidades e aos cuidados que lhe impõem esse mesmo 
organismo. Essa influência não se apaga imediatamente depois da destruição do envoltório 
material, do mesmo modo que não se perdem instantaneamente os gostos e os hábitos 
terrestres; depois, pode ocorrer que o Espírito percorra uma série de existências num 
mesmo sexo, o que faz que, durante muito tempo, ele possa conservar, no estado de 
Espírito, o caráter de homem ou de mulher do qual a marca permaneceu nele. Não é senão 
o que ocorre a um certo grau de adiantamento e de desmaterialização que a influência da 
matéria se apaga completamente, e com ela o caráter dos sexos. Aqueles que se apresentam 
a nós como homens ou como mulheres, é para lembrar a existência na qual nós os conhecemos. 

Se essa influência repercute da vida corpórea à vida espiritual, ocorre o mesmo quando o Espírito 
passa da vida espiritual à vida corpórea. Numa nova encarnação, ele trará o caráter e as 
inclinações que tinha como Espírito; se for avançado, fará um homem avançado; se for atrasado, 
fará um homem atrasado. Mudando de sexo, poderá, pois, sob essa impressão e em sua 
nova encarnação, conservar os gostos, as tendências e o caráter inerentes ao sexo que 
acaba de deixar. Assim se explicam certas anomalias aparentes que se notam no caráter de 
certos homens e de certas mulheres. 

Não existe, pois, diferença entre o homem e a mulher senão no organismo material que se 
aniquila na morte do corpo; mas quanto ao Espírito, à alma, ao ser essencial, imperecível, ela não 
existe uma vez que não há duas espécies de alma; assim o quis Deus, em sua justiça, para todas 
as suas criaturas; dando a todas um mesmo princípio, fundou a verdadeira igualdade; a 
desigualdade não existe senão temporariamente no grau de adiantamento; mas todas têm o 
direito ao mesmo destino, ao qual cada um chega pelo seu trabalho, porque Deus nisso não 
favoreceu ninguém às expensas dos outros. 
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Livro: Vida e Sexo.  
Espírito Emmanuel / Psicografia de Francisco Cândido Xavier.  
Ed. FEB 
 
Capítulo 21 – Homossexualidade  

 
 
 

HOMOSSEXUALIDADE 
Quando errante, que prefere o Espírito: encarnar no corpo de um homem, ou no de uma mulher? 
Isso pouco lhe importa. O que o guia na escolha são as provas por que haja de passar. 

O LIVRO DOS ESPÍRITOS – Questão 202 
 

A homossexualidade, também hoje chamada transexualidade, em alguns círculos de ciência, 
definindo-se, no conjunto de suas características, por tendência da criatura para a comunhão 
afetiva com uma outra criatura do mesmo sexo, não encontra explicação fundamental nos estudos 
psicológicos que tratam do assunto em bases materialistas, mas é perfeitamente compreensível, à 
luz da reencarnação. 

Observada a ocorrência, mais com os preconceitos da sociedade, constituída na Terra pela 
maioria heterossexual, do que com as verdades simples da vida, essa mesma ocorrência vai 
crescendo de intensidade e de extensão, com o próprio desenvolvimento da Humanidade, e o 
mundo vê, na atualidade, em todos os países, extensas comunidades de irmãos em experiência 
dessa espécie, somando milhões de homens e mulheres, solicitando atenção e respeito, em pé de 
igualdade ao respeito e à atenção devidos às criaturas heterossexuais. A coletividade humana 
aprenderá, gradativamente, a compreender que os conceitos de normalidade e de anormalidade 
deixam a desejar quando se trate simplesmente de sinais morfológicos, para se erguerem como 
agentes mais elevados de definição da dignidade humana, de vez que a individualidade, em si, 
exalta a vida comunitária pelo próprio comportamento na sustentação do bem de todos ou a 
deprime pelo mal que causa com a parte que assume no jogo da delinquência. A vida espiritual 
pura e simples se rege por afinidades eletivas essenciais; no entanto, através de milênios e 
milênios, o Espírito passa por fileira imensa de reencarnações, ora em posição de feminilidade, 
ora em condições de masculinidade, o que sedimenta o fenômeno da bissexualidade, mais ou 
menos pronunciado, em quase todas as criaturas. 

O homem e a mulher serão, desse modo, de maneira respectiva, acentuadamente masculino ou 
acentuadamente feminina, sem especificação psicológica absoluta. A face disso, a individualidade 
em trânsito, da experiência feminina para a masculina ou vice versa, ao envergar o casulo físico, 
demonstrará fatalmente os traços da feminilidade em que terá estagiado por muitos séculos, em 
que pese ao corpo de formação masculina que o segregue, verificando-se análogo processo com 
referência à mulher nas mesmas circunstâncias. Obviamente compreensível, em vista do exposto, 
que o Espírito no renascimento, entre os homens, pode tomar um corpo feminino ou masculino, 
não apenas atendendo-se ao imperativo de encargos particulares em determinado setor de ação, 
como também no que concerne a obrigações regenerativas. O homem que abusou das 
faculdades genésicas, arruinando a existência de outras pessoas com a destruição de uniões 
construtivas e lares diversos, em muitos casos é induzido a buscar nova posição, no renascimento 
físico, em corpo morfologicamente feminino, aprendendo, em regime de prisão, a reajustar os 
próprios sentimentos, e a mulher que agiu de igual modo é impulsionada à reencarnação em 
corpo morfologicamente masculino, com idênticos fins. E, ainda, em muitos outros casos, Espíritos 
cultos e sensíveis, aspirando a realizar tarefas específicas na elevação de agrupamentos 
humanos e, consequentemente, na elevação de si próprios, rogam dos Instrutores da Vida Maior 
que os assistem a própria internação no campo físico, em vestimenta carnal oposta à estrutura 
psicológica pela qual transitoriamente se definem. Escolhem com isso viver temporariamente 
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ocultos na armadura carnal, com o que se garantem contra arrastamentos irreversíveis, no mundo 
afetivo, de maneira a perseverarem, sem maiores dificuldades, nos objetivos que abraçam. 

Observadas as tendências homossexuais dos companheiros reencarnados nessa faixa de prova 
ou de experiência, é forçoso se lhes dê o amparo educativo adequado, tanto quanto se administra 
instrução à maioria heterossexual. E para que isso se verifique em linhas de justiça e 
compreensão, caminha o mundo de hoje para mais alto entendimento dos problemas do amor e 
do sexo, porquanto, à frente da vida eterna, os erros e acertos dos irmãos de qualquer 
procedência, nos domínios do sexo e do amor, são analisados pelo mesmo elevado gabarito de 
Justiça e Misericórdia. Isso porque todos os assuntos nessa área da evolução e da vida se 
especificam na intimidade da consciência de cada um. 

 
 
 
 

Livro: Sexo e Destino. 
Espírito André Luiz / Psicografia de Francisco Cândido Xavier.  
Ed. FEB 
 
SEGUNDA PARTE - Médium: FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Capítulo 9 

 
 

(...) 

O anfitrião, explanando as idéias que nós, os presentes, aventávamos, historiou, em síntese, 
que na Espiritualidade Superior o sexo não é considerado unicamente por baliza morfológica do 
corpo de carne, distinguindo macho e fêmea, definição unilateral que, na Terra, ainda se faz seguir 
de atitudes e exigências tirânicas, herdadas do comportamento animal. Entre os Espíritos 
desencarnados, a partir daqueles de evolução mediana, o sexo é categorizado por atributo divino 
na individualidade humana, qual ocorre com a inteligência, com o sentimento, com o raciocínio e 
com faculdades outras, até agora menos aplicadas nas técnicas da experiência humana. Quanto 
mais se eleva a criatura, mais se capacita de que o uso do sexo demanda discernimento pelas 
responsabilidades que acarreta. Qualquer ligação sexual, instalada no campo emotivo, engendra 
sistemas de compensação vibratória, e o parceiro que lesa o outro, até o ponto em que suscitou 
os desastres morais conseqüentes, passa a responder por dívida justa. Todo desmando sexual 
danificando consciências reclama corrigenda, tanto quanto qualquer abuso do raciocínio. Homem 
que abandone a companheira sem razão ou mulher que assim proceda, gerando desregramentos 
passionais na vítima, cria certo ônus cármico no próprio caminho, pois ninguém causa prejuízo a 
outrem sem embaraçar a si mesmo. Vaticinou que a Terra, a pouco e pouco, renovará princípios e 
conceitos, diretriz e legislação, em matéria de sexo, sob a inspiração da Ciência, que situará o 
problema das relações sexuais no lugar que lhe é próprio. Empenhou-se a repetir que na Crosta 
Planetária os temas sexuais são levados em conta, na base dos sinais físicos que diferenciam o 
homem da mulher e vice-versa; no entanto, ponderou que isso não define a realidade integral, 
porqüanto, regendo esses marcos, permanece um Espírito imortal, com idade às vezes 
multimilenária, encerrando consigo a soma de experiências complexas, o que obriga a própria 
Ciência terrena a proclamar, presentemente, que masculinidade e feminilidade totais são 
inexistentes na personalidade humana, do ponto de vista psicológico. Homens e mulheres, 
em espírito, apresentam certa percentagem mais ou menos elevada de característicos virís e 
feminis em cada indivíduo, o que não assegura possibilidades de comportamento íntimo normal 
para todos, segundo a conceituação de normalidade que a maioria dos homens estabeleceu para 
o meio social. 
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Tendo Neves formulado consulta sobre os homossexuais, Félix demonstrou que 
inúmeros Espíritos reencarnam em condições inversivas, seja no domínio de lides 
expiatórias ou em obediência a tarefas específicas, que exigem duras disciplinas por parte 
daqueles que as solicitam ou que as aceitam. Referiu ainda que homens e mulheres podem 
nascer homossexuais ou intersexos, como são suscetíveis de retomar o veículo físico na 
condição de mutilados ou inibidos em certos campos de manifestação, aditando que a alma 
reencarna, nessa ou naquela circunstância, para melhorar e aperfeiçoar-se e nunca sob a 
destinação do mal, o que nos constrange a reconhecer que os delitos, sejam quais sejam, 
em quaisquer posições, correm por nossa conta. À vista disso, destacou que nos foros da 
Justiça Divina, em todos os distritos da Espiritualidade Superior, as personalidades huma-
nas tachadas por anormais são consideradas tão carecentes de proteção quanto as outras 
que desfrutam a existência garantida pelas regalias da normalidade, segundo a opinião dos 
homens, observando-se que as faltas cometidas pelas pessoas de psiquismo julgado 
anormal são examinadas no mesmo critério aplicado às culpas de pessoas tidas por 
normais, notando-se, ainda, que, em muitos casos, os desatinos das pessoas supostas 
normais são consideravelmente agravados, por menos justificáveis perante acomodações 
e primazias que usufruem, no clima estável da maioria. 

E à ligeira pergunta que arrisquei sobre preceitos e preconceitos vigentes na Terra, no que 
tange ao assunto, Félix ponderou, respeitoso, que os homens não podem efetivamente alterar, de 
chofre, as leis morais em que se regem, sob pena de precipitar a Humanidade na dissolução, 
entendendo-se que os Espíritos ainda ignorantes ou animalizados, por enquanto em maioria no 
seio de todas as nações terrestres, estão invariavelmente decididos a usurpar liberalidades 
prematuras para converter os valores sublimes do amor em criminalidade e devassidão. 
Acrescentou, no entanto, que no mundo porvindouro os irmãos reencarnados, tanto em 
condições normais quanto em condições julgadas anormais, serão tratados em pé de 
igualdade, no mesmo nível de dignidade humana, reparando-se as injustiças assacadas, há 
séculos, contra aqueles que renascem sofrendo particularidades anômalas, porqüanto a 
perseguição e a crueldade com que são batidos pela sociedade humana lhes impedem ou 
dificultam a execução dos encargos que trazem à existência física, quando não fazem deles 
criaturas hipócritas, com necessidade de mentir incessantemente para viver, sob o Sol que 
a Bondade Divina acendeu em benefício de todos. 
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Livro: Evolução em Dois Mundos. 
Espírito André Luiz / Psicografia de Francisco Cândido Xavier. 
Ed. FEB 
 
Capítulo 12 - Diferenciação dos sexos 
 
Capítulo 16 - Determinação de sexo 
 

 
 
 
12 - Diferenciação dos sexos 
 
– Como se iniciou a diferenciação dos sexos? 
– Os princípios espirituais, nos primórdios da organização planetária, traziam, na constituição que 
lhes era própria, a condição que poderemos nomear por “teor de força”, expressando qualidades 
predominantes ativas ou passivas. E entendendo-se que a evolução é sempre sustentada pelas 
Inteligências Superiores, em movimentação ascendente, desde as primeiras horas da reprodução 
sexuada começou, sob a direção delas, a formação dos órgãos masculinos e femininos que 
culminaram morfologicamente nas províncias genésicas do homem e da mulher da atualidade. 
Não podemos esquecer, porém, que o trabalho evolutivo no aperfeiçoamento fisiológico das 
criaturas terrestres ainda não foi terminado, prosseguindo, como é natural, no espaço e no tempo. 
Quanto à perda dos característicos sexuais, estamos informados de que ocorrerá, 
espontaneamente, quando as almas humanas tiverem assimilado todas as experiências 
necessárias à própria sublimação, rumando, após milênios de burilamento, para a situação 
angélica, em que o indivíduo deterá todas as qualidades nobres inerentes à masculinidade e à 
feminilidade, refletindo em si, nos degraus avançados da perfeição, a glória divina do Criador. 
É imperioso reconhecer, contudo, que não podemos, ainda, em nossa posição evolutiva, formular 
qualquer pensamento concreto acerca da natureza e dos atributos dos Anjos, nem ajuizar quanto 
ao sistema de relações que cultivam entre si. 
 

Pedro Leopoldo, 1/6/58. 
 
 
16 - Determinação de sexo 
– Como devemos encarar a possibilidade de a ciência humana patrocinar a determinação de sexo 
no início da gestação? 
– Compreendendo-se que nos vertebrados o desenho gonadal se reveste de potencialidades 
bissexuais no começo da formação, é claramente possível a intervenção da ciência terrestre na 
determinação do sexo, na primeira fase da vida embrionária; contudo, importa considerar que 
semelhante ingerência na esfera dos destinos humanos traria conseqüências imprevisíveis à 
organização moral, entre as criaturas, porque essa atuação indébita se verificaria apenas no 
campo morfológico, impondo talvez inversões desnecessárias e imprimindo graves complicações 
ao foro íntimo de quantos fossem submetidos a tais processos de experimentação, positivamente 
contrários à inteligência que reflete a Sabedoria de Deus. 
 

Pedro Leopoldo, 15/6/58. 
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Livro: No Mundo Maior. 

Espírito André Luiz / Psicografia de Francisco Cândido Xavier. 
Ed. FEB 
 
Capítulo 11 – Sexo. 
 

 
 
 
(...) 

— «No exame das causas da loucura, entre individualidades, sejam encarnadas, sejam ausentes 
da carne, a ignorância quanto à conduta sexual é dos fatores mais decisivos. 

«A incompreensão humana dessa matéria equivale a silenciosa guerra de extermínio e de 
perturbação, que ultrapassa, de muito, as devastações da peste referidas na história da 
Humanidade. Vocês sabem que só a epidemia de bubões, no século 6º de nossa era, chamada 
«peste de Justiniano’, eliminou quase cinquenta milhões de pessoas na Europa e na Asia... Pois 
esse número expressivo constitui bagatela, comparado com os milhões de almas que as 
angústias do sexo dilaceram todos os dias. Problema premente este, que já ensandeceu muitos 
cérebros de escol, não podemos atacá-lo a tiros de verbalismo, de fora para dentro, à moda dos 
médicos superficiais, que prescrevem longos conselhos aos pacientes, tendo, na maioria das 
vezes, absoluto desconhecimento da enfermidade. 

«Agora, que nos distanciamos das imposições mais rijas da forma, sem nos libertarmos, contudo, 
dos ascendentes fundamentais de suas leis, que ainda nos subordinam as manifestações, 
compreendemos que os enigmas do sexo não se reduzem a meros fatores fisiológicos. Não 
resultam de automatismos nos campos de estrutura celular, quais aqueles que caracterizam os 
órgãos genitais masculinos e femininos, em verdade substancialmente idênticos, diferençando-se 
unicamente na expressão de sinalética. A este respeito formulamos conceitos mais avançados. Se 
aí residem forças procriadoras dominantes, atendendo aos estatutos da natureza terrestre, 
reguladores da vida física, temos, na inquietação sexual, fenômeno peculiar ao nosso psiquismo, 
em marcha para superiores zonas da evolução. 

(Doloroso é, porém, verificar a desarmonia em que se afundam os homens, com sombrios reflexos 
nas esferas imediatas à luta carnal. Inúmeros movimentos libertadores estalaram através dos 
séculos, no anseio da vida melhor. 

Guerras sangrentas de povo contra povo, revoluções civis espalhando padecimentos inomináveis, 
têm sido alimentadas na Terra, no curso do tempo, em nome de princípios regeneradores, 
segundo os quais se abrem novas conquistas do direito do mundo; no entanto, o cativeiro da 
ignorância, no campo sexual, continua escravizando milhões de criaturas. 

“Inútil é supor que a morte física ofereça solução pacífica aos espíritos em extremo desequilíbrio, 
que entregam o corpo aos desregramentos passionais. 

A loucura, em que se debatem, não procede de simples modificações do cérebro: dimana da 
desassociação dos centros - perispiríticos, o que exige longos períodos de reparação. 

“Indiscutivelmente, para a maioria dos encarnados, a fase juvenil das forças fisiológicas 
representa delicado estádio de sensações, em virtude das leis criadoras e conservadoras que 
regem a família humana; Isto, porém, é acidente e não define a realidade substancial. A sede do 
sexo não se acha no corpo grosseiro, mas na alma, em sua sublime organização. 

(Na Esfera da Crosta, distinguem-se homens e mulheres segundo sinais orgânicos, específicos. 
Entre nós, prepondera ainda o jogo das recordações da existência terrena, em trânsito, como nos 
achamos, para as regiões mais altas; nestas sabemos, porém, que feminilidade e masculinidade 
constituem característicos das almas acentuadamente passivas ou francamente ativas. 
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Compreendemos, destarte, que na variação de nossas experiências adquirimos, 
gradativamente, qualidades divinas, como sejam a energia e a ternura, a fortaleza e a 
humildade, o poder e a delicadeza, a inteligência e o sentimento, a iniciativa e a intuição, a 
sabedoria e o amor, até lograrmos o supremo equilíbrio em Deus. 

Convictos desta realidade universal, não devemos esquecer que nenhuma exteriorização do 
instinto sexual na Terra, qualquer que seja a sua forma de expressão, será destruída, senão 
transmudada no estado de sublimação. As manifestações dos próprios irracionais participam do 
mesmo impulso ascensional. Nos povos primitivos, a eclosão sexual primava pela posse absoluta. 

A personalidade integralmente ativa do homem dominava a personalidade totalmente passiva da 
mulher.  

O trabalho paciente dos milênios transformou, todavia, essas relações. A mulher-mãe e o homem-
pai deram acesso a novos sopros de renovação do espírito. Com bases nas experiências sexuais, 
a tribo converteu-se na família, a taba metamorfoseou-se no lar, a defesa armada cedeu ao 
direito, a floresta selvagem transformou-se na lavoura pacífica, a heterogeneidade dos impulsos 
nas imensas extensões de território abriu campo à comunhão dos ideais na pátria progressista, a 
barbárie ergueu-se em civilização, os processos rudes da atração transubstanciaram-se nos 
anseios artísticos que dignificam o ser, o grito elevou-se ao cântico: e, estimulada pela força 
criadora do sexo, a coletividade 

humana avança, vagarosamente embora, para o supremo alvo do divino amor. Da espontânea 
manifestação brutal dos sentidos menos elevados a alma transita para gloriosa iniciação. 

“Desejo, posse, simpatia, carinho, devotamento, renúncia, sacrifício, constituem aspectos dessa 
jornada sublimadora. Por vezes, a criatura demora-se anos, séculos, existências diversas de uma 
estação a outra. Raras individualidades conseguem manter-se no posto da simpatia, com o 
equilíbrio indispensável. Muito poucas atravessam a província da posse sem duelos cruéis com os 
monstros do egoísmo e do ciúme, aos quais se entregam desvairadamente. 

Reduzido número percorre os departamentos do carinho sem se algemarem, por largo trecho, aos 
gnomos do exclusivismo. E, às vezes, só após milênios de provas cruciantes e purificadoras, 
consegue a alma alcançar o zênite luminoso do sacrifício para a suprema libertação, no rumo de 
novos ciclos de unificação com a Divindade “O êxtase do santo foi, um dia, mero impulso, como o 
diamante lapidado — gota celeste eleita para refletir a. claridade divina — viveu na aluvião, 
ignorado entre seixos brutos. Claro está que, assim como se submete o diamante ao disco do 
lapidário, para atingir o pedestal da beleza, assim também o Instinto sexual, para coroar-se com 
as glórias do êxtase, há que dobrar-se aos imperativos da responsabilidade, às exigências da 
disciplina, aos ditames da renúncia. 

(Estas conclusões, contudo, não nos devem induzir a programas de santificação compulsória no 
mundo carnal. Nenhum homem conseguiria negar a fase da evolução em que se encontra. Não 
podemos exigir que o hotentote inculto envergue a beca de um catedrático e se ponha, de um dia 
para outro, a ensinar o Direito Romano. Irrisório seria, pois, reclamar do homem de evolução 
mediana a conduta do santo. A Natureza, representação da Inesgotável Bondade, é mãe benigna 
que oferece trabalho e socorro a todos os filhos da Criação. Sua determinação de amparar-nos é 
sempre tanto mais forte, quanto mais decidido é o nosso propósito de progredir na direção do 
Bem Supremo. 

“Não desejamos, portanto, preconizar no mundo normas rigoristas de virtude artificial, nem 
favorecer qualquer regime de relações inconscientes. Nossa bandeira é. sobretudo, a do 
entendimento fraternal. Trabalhemos para que a luz da compreensão se faça entre os nossos 
amigos encarnados, a fim de que as angústias afetivas não arrojem tantas vítimas à voragem da 
morte, intoxicadas de criminosas paixões. 

Devidos à incompreensão sexual, incontáveis crimes campeiam na Terra, determinando estranhos 
e perigosos processos de loucura, em toda parte.  
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«De quando em quando, uma que outra vítima procura os hospitais de alienados, submete-se ao 
tratamento médico, como o operário que traz à oficina de consertos seu instrumento danificado; 
nos hospícios encontramos, porém, tão somente aqueles que desgalgaram até ao fundo do 
abismo, amargurados e vencidos. Milhões de irmãos nossos se conservam semiloucos nos lares 
ou nas instituições; são os companheiros incapazes do devotamento e da renúncia, a 
submergirem, pouco a pouco, no caliginoso tijuco das alucinações... De mente desvairada, fixa no 
socavão da subconsciência, perdem-se no campo dos automatismos inferiores, obstinando-se no 
conservarem deprimentes estados psíquicos. O ciúme, a insatisfação, o desentendimento, a 
incontinência e a leviandade alastram terríveis fenômenos de desequilíbrio. 

“Inquietantes quadros mentais se pintam na Terra, compelindo-nos a estafante serviço socorrista, 
de modo a limitar o círculo de infortúnio e de pavor dos que se lançam, incautos, a temerárias 
aventuras do sentimento animalizado. 

“Não solucionaremos tão complexo problema do mundo simplesmente à força de intervenção 
médica, embora seja admirável a contribuição da Ciência no terreno dos efeitos, sem atingir, 
contudo, a intimidade das causas. A personalidade não é obra da usina interna das glândulas, 
mau produto da química mental. 

“A endocrinologia poderá fazer muito com uma Injeção de hormônios, à guina de pronto-socorro 
às coletividades celulares, mas não sanará lesões do pensamento. A genética, mais hoje, mais 
amanhã, poderá interferir nas câmaras secretas da vida humana, perturbando a harmonia dos 
cromossomos, no sentido de impor o sexo ao embrião; todavia, não atingirá a zona mais alta da 
mente feminina ou masculina, que manterá característicos próprios, independentemente da forma 
exterior ou das convenções estatuídas. A medicina inventará mil modos de auxiliar o corpo 
atingido em seu equilíbrio interno; por essa tarefa edificante, ela nos merecerá sempre sincera 
admiração e fervente amor; entretanto, compete a nós outros praticar a medicina da alma, que 
ampare o espírito enleado nas sombras...  

“É mister acender, em derredor de nossos irmãos encarnados na Terra, a luz da compaixão 
fraterna, traçando caminhos definidos à responsabilidade individual. Haja mais amor ante os vales 
da demência do instinto, e as derrocadas cederão lugar a experiências santificantes. 

“Como fazer valer o abençoado serviço do médico à vítima da angústia sexual, se tem a defrontá-
lo, vibrante, a hostilidade da família? como salvar doentes da alma, numa instituição de 
benemerência, se o organismo social esmaga os enfermos com todo o peso de sua opinião e de 
sua autoridade? 

Naturalmente, constituiria pieguice rogar à sociologia a transformação imediata de seus códigos, 
ou impor à sociedade humana certas normas de tolerância, incompatíveis com as suas 
necessidades de defesa. Mas podemos manter louvável serviço de compreensão mais ampla, 
melhorar as disposições dos nossos amigos encarnados na Crosta do Mundo e despertá-Los 
lentamente para a solução que nos interessa a todos. 

“O amor espiritualizado, filho da renúncia cristã, é a chave capaz de abrir as portas do abismo 
para onde rolaram e rolam milhares de criaturas, todos os dias. 

“Distribuamos a bênção do entendimento entre os homens; estendamos mão forte a todos os 
espíritos que se encontram prisioneiros do distúrbio das sensações, fazendo-lhes sentir que as 
oficinas do trabalho renovador permanecem abertas a todos os filhos de Deus, aperfeiçoando-lhes 
os sentimentos, sublimando-lhes os impulsos, dilatando-lhes a capacidade espiritual. 

Lembremos aos corações desalentados que tal é o sexo em face do amor, quais são os olhos 
para a visão, e o cérebro para o pensamento: não mais do que aparelhamento de exteriorização. 
Erro lamentável é supor que só a perfeita normalidade sexual, consoante as respeitáveis 
convenções humanas, possa servir de templo às manifestações afetivas. O campo do amor é 
infinito em sua essência e manifestação. Insta fugir às aberrações e aos excessos; contudo, é 
imperioso reconhecer que todos os seres nasceram no Universo para amar e serem amados. Por 
vezes, vigoram para muitos deles, temporàriamente, os imperativos da prova benéfica, os deveres 
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do estatuto expiatório, as exigências do serviço especializado, em que estudantes, devedores e 
missionários se obrigam a longas fases de fome e sede do coração. Isso, porém, não representa 
obstáculo ao amor. Jesus não partilhou o matrimônio normal na Terra, e, no entanto, a família de 
seu coração cresce com os dias; suas forças não geraram formas passageiras nos círculos 
carnais, e, contudo, suas energias fecundantes renovaram a civilização, transformando-lhe o 
curso, prosseguindo, até hoje, no aprimoramento do mundo. Simbologia sublime transparece da 
conduta do Mestre que, desse modo, se inclinou para os vencidos da convenção humana, 
solitários e humilhados, fazendo-lhes ver que é possível cooperar na extensão do Infinito Bem, 
amando e abnegando-se, com exclusão do egoísmo e do propósito inferior de serem amados, 
segundo os caprichos próprios. 

(A construção da felicidade real não depende do instinto satisfeito. A permuta de células sexuais 
entre os seres encarnados, garantindo a continuidade das formas físicas em processo 
evolucionário, é apenas um aspecto das multiformes permutas de amor. Importa reconhecer que o 
intercâmbio de forças simpáticas, de fluidos combinados, de vibrações sintonizadas entre almas 
que se amam, paira acima de qualquer exteriorização tangível de afeto, sustentando obras 
imperecíveis de vida e de luz, nas ilimitadas esferas do Universo. 

(Desenvolvamos, pois, carinhosa assistência aos que desesperam no mundo, sentindo-se na 
transitória condição de deserdados. Ensinemo-los a libertar a mente das malhas do instinto, 
abrindo-lhes caminho aos ideais do amor santificante, recordando-lhes que fixar o pensamento no 
sexo torturado, com desprezo dos demais departamentos da realização espiritual, através do 
cosmo orgânico, é estacionar, inutilmente, no trilho evolutivo; é entregar-se, inerme, à influência 
de perigosos monstros da imaginação, quais o despeito  a inveja, o desespero e a amargura, que 
abrem ruinosas chagas na alma e que cominam ao exclusivismo, pena que pode avultar até à 
loucura e à inconsciência. Convidemo-los a rasgar horizontes mais longes no coração. O amor 
encontrará sempre mundos novos. E para que tais descobertas se coroem de luz divina, bastará à 
criatura o abandono da ociosidade, que por si mesma combaterá a nefanda ignorância. Dentro de 
cada um de nós esplende, sem desmaio, a claridade libertadora, no pensamento de renovação 
para o bem comum que devemos cultivar e intensificar em cada dia da vida. 

(O cativeiro nos tormentos do sexo não é problema que possa ser solucionado por literatos ou 
médicos a agir no campo exterior: é questão da alma, que demanda processo individual de cura, e 
sobre esta só o espírito resolverá no tribunal da própria consciência. É inegável que todo auxílio 
externo é valioso e respeitável, mas cumpre-nos reconhecer que os escravos das perturbações do 
campo sensorial só por si mesmos serão liberados, isto é, pela dilatação do entendimento, pela 
compreensão dos sofrimentos alheios e das dificuldades próprias, pela aplicação, enfim, do (amai-
vos uns aos outros», assim na doutrinação, como no imo da alma, com as melhores energias do 
cérebro e com os melhores sentimentos do coração. 

Notei que a preleção terminara em meio ao respeito geral. 

A palavra do mensageiro fascinara-me. Aquelas noções de sexologia eram novas para mim. Não 
eram repetições de compêndios descritivos, não eram fruto de frias observações de cientistas e 
escritores, preocupados em armar ao efeito com palavras balofas. Nasciam do verbo inflamado de 
amor fraternal de um orientador dedicado às necessidades de seus irmãos ainda frágeis e menos 
felizes. 

Fizera-se, em torno, certa movimentação. Compreendi que os presentes poderiam formular 
perguntas relativas ao tema da noite, e, com efeito, fizeram-se várias indagações, com respostas 
preciosas, por elucidativas e edificantes. 

O inquérito educativo continuava proveitoso, quando um companheiro ventilou certa questão que 
me aguçou a curiosidade. 
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— Venerável instrutor — disse, reverente nos últimos tempos, na Terra, os psicologistas 
encarnados, em número considerável, esposaram os princípios freudianos como bases de 
investigação dos distúrbios da alma. Para o grande médico austríaco, quase todas as 
perturbações psíquicas se radicam no sexo desviado. Alguns discípulos dele, porém, modificaram-
lhe algo as teorias.  

Corrigindo a tese das alucinações eróticas que a psicanálise aplicou largamente às próprias 
crianças, no estudo dos sonhos e das emoções, pensadores eminentes apuseram a afirmativa de 
que todo homem e toda mulher são portadores do desejo inato de se darem importância, o qual os 
compele a manter impulsos primitivistas de dominação; outros expoentes da cultura intelectual 
asseveram, a seu turno, que o ser humano é repositório de todas as experiências da raça, 
trazendo consigo vasto arsenal de tendências para determinadas linhas do pensamento. 

O consulente fêz uma pausa, ante o silêncio geral que reinava em derredor de sua valiosa 
indagação, e prosseguiu: — Sabemos hoje, distanciados do corpo denso de carne, que a vida do 
espírito é desconcertante em surpresas para a ciência terrestre; entretanto, já que nos 
consagramos à tarefa de auxiliar os companheiros torturados da Crosta Planetária. não 
poderíamos receber elucidações adequadas a respeito, com o fim de passá-las adiante? O sábio 
instrutor não se fez rogado e esclareceu: 

— Já sei o que deseja. Refere-se você aos movimentos da psicologia analítica, chefiados por 
Freud e por duas correntes distintas de seus colaboradores. 

O notável cientista centralizou o ensino no impulso sexual, conferindo-lhe caráter absoluto, 
enquanto as duas correntes de psicologistas, inicialmente filiadas a ele, se diferenciaram na 
interpretação. A primeira estuda o anseio congênito da criatura, no que se refere ao relevo 
pessoal, enquanto a segunda proclama que, além da satisfação do sexo e da importância 
individualista, existe o impulso da vida superior que tortura o homem terrestre mais aparentemente 
feliz. Para o círculo de estudiosos essencialmente freudianos, todos os problemas psíquicos da 
personalidade se resumem à angústia sexual; para grande parte de seus colaboradores, as 
causas se estendem à aquisição de poder e à ideia de superioridade. Diremos, por nossa vez, que 
as três escolas se identificam, portadoras todas elas de certa dose de razão, faltando-lhes, 
todavia, o conhecimento básico do reencarnacionismo. 

Representam belas e preciosas casas dos princípios científicos, sem, contudo, o telhado da 
lógica. Não podemos afirmar que tudo, nos círculos carnais, constitua sexo, desejo de importância 
e aspiração superior; no entanto, chegados à compreensão de agora, podemos assegurar que 
tudo, na vida, é impulso criador. Todos os seres que conhecemos, do verme ao anjo, são 
herdeiros da Divindade que nos confere a existência, e todos somos depositários de faculdades 
criadoras. O vegetal, instigado pelo heliotropismo, surge na paisagem, distribuindo a vida e 
renovando-a. O pirilampo cintila na sombra, buscando perpetuar-se. O batráquio sente vibrações 
de amor e de paternidade nos recessos do charco. Aves minúsculas viajam longas distâncias, 
colhendo material para tecer um ninho. A fera olvida a índole selvagínea, ao lamber, com ternura, 
um filho recém-nato. E mais da metade dos milhões de espíritos encarnados na Crosta da Terra, 
de mente fixa na região dos movimentos instintivos, concentram suas faculdades no sexo, do qual 
se derivam naturalmente os mais vastos e frequentes distúrbios nervosos; constituem eles 
compactas legiões, nas adjacências da paisagem primitiva da evolução planetária, irmãos nossos 
na infância do conhecimento, que ainda não sabem criar sensações e vida senão mobilizando os 
recursos da força sexual. Grande parte de criaturas, contudo, havendo conquistado a razão, 
acima do instinto, permanecem nos desatinos da prepotência, seduzidas pelo capricho autoritário, 
famintas de evidência e realce, ainda que atidas a trabalho proveitoso e a paixões nobres, muitas 
vezes... Pequeno grupo de homens e de mulheres, por fim, após atingir o equilíbrio sexual na 
zona instintiva do ser e depois de obter os títulos que lhes confere seu trabalho e com os quais 
dominam na vida, regendo as energias próprias, em pleno regime de responsabilidade individual, 
passam a fixar-se na região sublime, na superconsciência, não mais encontrando a alegria 
integral no contentamento do corpo físico ou na evidência pessoal; procuram alcançar os círculos 
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mais altos da vida, absorvidos em idealismo superior; sentem-se no limiar de esferas divinas, já 
desde a estrada nevoenta da carne, à maneira do viajor que, após vencer caminhos ásperos na 
treva noturna, estaca, desajustado, entre as derradeiras sombras da noite e as promessas 
indefiníveis da aurora... Para esses, o sexo, a importância individual e as vantagens do 
imediatismo terrestre são sagrados pelas oportunidades que oferecem aos propósitos de em 
fazer; entretanto, no santuário de suas almas resplandece nova luz... A razão particularista 
converteu-se em entendimento universal. Cresceram-lhes os sentimentos sublimados na direção 
do campo superior. Pressentem a Divindade e anseiam pela identificação com ela. São os 
homens e as mulheres que, havendo realizado os mais altos padrões humanos, se candidatam à 
angelitude... 

De um modo ou de outro, porém, tudo isto são sempre as faculdades criadoras, herdadas de 
Deus, em jogo permanente nos quadros da vida. Todo ser é impulsionado a criar, na organização, 
conservação e extensão do Universo!... » 

O Instrutor estampou significativa expressão fisionômica, imprimiu longa pausa à preleção em 
curso e, em seguida, acrescentou, bem humorado:  

— Muita vez, as criaturas instituem o mal, desviam a corrente natural das circunstâncias 
benéficas, envenenam as oportunidades, estacionando longuíssimo tempo em tarefas 
reparadoras ou expiatórias; entretanto, ainda aí é forçoso observar a manifestação incessante do 
poder criador que nos é próprio, mesmo naqueles que se transviam... Em verdade, caem nos 
despenhadeiros do crime, lançam-se aos vales da sombra, mas, organizando e reorganizando as 
próprias ações, adquirem o patrimônio bendito da experiência; e, com a experiência, alcançam a 
luz, a paz, a sabedoria e o amor com que se aproximam de Deus. Concluímos, deste modo, que, 
se a psicologia analítica de Freud e de seus colaboradores avançou muito no campo da 
investigação e do conhecimento, resolvendo, em parte, certos enigmas do psiquismo humano, 
falta-lhe, no entanto, a chave da reencarnação, para solucionar integralmente as questões da 
alma. Impossível é resolver o assunto em caráter definitivo, sem as noções de evolução, 
aperfeiçoamento, responsabilidade, reparação e eternidade. Não vale descobrir complexos e 
frustrações, identificar lesões psíquicas e deficiências mentais, sem as remediar... 

Em suma, não satisfaz o simples exame da casca: é essencial atingir o cerne e determinar 
modificações nas causas. Para isto, é imprescindível confessar a realidade do reencarnacionismo 
e da imortalidade. Até lá, portanto, auxiliemos nossos amigos do mundo na conquista da 
confiança em si mesmos, na penetração da esperança divina e no contínuo auto-aprimoramento 
pelo trabalho redentor. 

Calou-se o emissário, sorridente. 

Outras perguntas surgiram, interessantes e oportunas, obtendo respostas claras e edificantes, 
com real proveito para todos os ouvintes. 

Encerrada a reunião, retirei-me em silêncio, ao lado de Calderaro, que também se recolhia, como 
a reter a luz reveladora dos conceitos ouvidos. Não sei o que pensaria o prestimoso Assistente, 
submerso em funda meditação. 

Reconhecia tão só que, por minha vez, descobrira novo campo de conhecimento na província da 
sexologia. Daquele momento em diante, outras noções de amor desabrochavam-me na 
consciência, iluminando-me o ser. 
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Capítulo 15 - Anotações Oportunas 

 

 
 

15 - ANOTAÇÕES OPORTUNAS 

Os problemas do lar de Ildeu ofereciam-nos ensanchas a preciosos estudos no terreno puro da 
alma. 

Em razão disso, de volta à Mansão em companhia do Assistente, valíamos-nos do tempo para 
buscar-lhe a opinião clara e sensata, acerca de momentosas questões que nos esfervilhavam a 
mente. 

Hilário foi o primeiro a quebrar a longa pausa, indagando: 

- Meu caro Silas, não temos ali, no caso de Roberto e Marcela, um quadro autêntico do chamado 
complexo de Édipo, que a psicanálise freudiana pretende encontrar na psicologia infantil? 

Nosso amigo sorriu e obtemperou: 

- O grande médico austríaco poderia ter atingido respeitáveis culminâncias do espírito, se 
houvesse descerrado uma porta aos estudos da lei de reencarnação. 

Infelizmente, porém, atento à pragmática científica, não teve bastante coragem para ultrapassar a 
observação do campo fisiológico, rigidamente considerado, imobilizando-se, por isso, nas zonas 
obscuras da inconsciência, em que o "eu" enclausura as experiências que realiza, automatizando 
os próprios impulsos. Marcela e Roberto não poderiam trair, na condição de mãe e filho, as 
simpatias carreadas do pretérito ao presente, tanto quanto Ildeu, Sônia e Márcia não conseguiriam 
fugir à predileção que os ligava desde o passado. O problema é de afinidade em sua estrutura 
essencial. Afinidade com dívidas, exigindo resgate. 

Lembrei-me, então, dos exageros que podemos atribuir à teoria da libido, a energia através da 
qual, segundo a escola de Freud, o instinto sexual se revela na mente, e teci alguns comentários 
alusivos ao assunto, detendo-me, de maneira especial, na amnésia infantil, a que o famoso 
cientista empresta a maior importância para explicar as operações do inconsciente. 

Silas, atencioso, completou sem hesitar: 

- Bastaria compreender na encarnação terrestre um Espírito usando um corpo para entender que 
as amnésias decorrem naturalmente da inadaptação temporária entre a alma e o instrumento de 
que se utiliza. Na infância, o "ego", em processo de materialização, externará reminiscências e 
opiniões, simpatias e desafetos, através de manifestações instintivas, a lhe entremostrarem o 
passado, do qual mal se lembrará no futuro próximo, de vez que estará movimentando a máquina 
cerebral em desenvolvimento, máquina essa que deverá servi-lo, tão-só por algum tempo e para 
determinados fins, ocorrendo idêntica situação na idade provecta, quando as palavras como que 
se desprendem dos quadros da memória, traduzindo alterações do órgão do pensamento, 
modificado por desgaste. 

- E a tese da libido como fome sexual característica em todos os viventes? - insisti, curioso. 

- Freud - considerou Silas - deve ser louvado pelo desassombro com que empreendeu a viagem 
aos mais recônditos labirintos da alma humana, para descobrir as chagas do sentimento e 
diagnosticá-las com o discernimento possível. Entretanto, não pode ser rigorosamente aprovado, 
quando pretendeu, de certo modo, explicar o campo emotivo das criaturas pela medida absoluta 
das sensações eróticas.  
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Confiou-se o Assistente a ligeira pausa e prosseguiu: 

- Criação, vida e sexo são temas que se identificam essencialmente entre si, perdendo-se em 
suas origens no seio da Sabedoria Divina. Por isso, estamos longe de padronizá-los em definições 
técnicas, inamovíveis. Não podemos, dessa forma, limitar às loucuras humanas a função do sexo, 
pois seríamos tão insensatos quanto alguém que pretendesse estudar o Sol apenas por uma 
réstia de luz filtrada pela fenda de um telhado. Examinado como força atuante da vida, à face da 
criação incessante, o sexo, a rigor, palpitará em tudo, desde a comunhão dos princípios 
subatômicos à atração dos astros, porque, então, expressará força de amor, gerada pelo amor 
infinito de Deus. O ajuste entre o oxigênio e o hidrogênio decorrerá desse princípio, no plano 
químico, formando a água de que se alimenta a Natureza. O movimento harmonioso do Sol, 
equilibrando a família dos mundos, na imensidade sideral, além de nutrir-lhes a existência, 
resultará dessa mesma energia no plano cósmico. E a própria influência do Cristo, que se deixou 
crucificar em devotamento a nós outros, seus tutelados na Terra, para fecundar de luz a nossa 
mente, com vistas à divina ressurreição, não será, na essência, esse mesmo princípio, estampado 
no mais alto teor de sublimação? O sexo, pois, não poderia ausentar-se do reino espiritual que 
nos é conhecido, por ser de substância mental, determinando mentalmente as formas em que se 
expressa.  

Representa, desse modo, não uma energia fixa da Natureza, trabalhando a alma, e sim uma 
energia variável da alma, com que ela trabalha a Natureza em que evolve, aprimorando a si 
mesma. Apreciemo-la, assim, como sendo uma força do Criador na criatura, destinada a expandir-
se em obras de amor e luz que enriqueçam a vida, igualmente condicionada à lei de 
responsabilidade, que nos rege os destinos.  

Hilário, que ouvia atenciosamente as elucidações expostas, considerou: 

- Semelhante argumentação dá-nos a entender que a força sexual não se destina simplesmente a 
gerar filhos... 

Não me calou agradavelmente a ponderação que julguei de todo inoportuna, ante a elevação e a 
transcendentalidade a que Silas projetara o tema em estudo, mas o Assistente sorriu bem-
humorado e respondeu: 

- Hilário, meu amigo, na Terra, é vulgar a fixação do magno assunto no equipamento genital do 
homem e da mulher. Contudo, é preciso não esquecer que mencionamos o sexo como força de 
amor nas bases da vida, totalizando a glória da Criação. Foi ainda Segismundo Freud quem 
definiu o objetivo do impulso sexual como procura de prazer... Sim, a assertiva é respeitável, em 
nos reportando às experiências primárias do Espírito, no mundo físico; entretanto, é indispensável 
dilatar a definição para arredá-la do campo erótico em que foi circunscrita. Pela energia criadora 
do amor que assegura a estabilidade de todo o Universo, a alma, em se aperfeiçoando, busca 
sempre os prazeres mais nobres. Temos, assim, o prazer de ajudar, de descobrir, de purificar, de 
redimir, de iluminar, de estudar, de aprender, de elevar, de construir e toda uma infinidade de 
prazeres, condizentes com os mais santificantes estágios do Espírito. 

Encontramos, desse modo, almas que se amam profundamente, produzindo inestimáveis valores 
para o engrandecimento do mundo, sem jamais se tocarem umas nas outras, do ponto de vista 
fisiológico, embora permutem constantemente os raios quintessenciados do amor para a 
edificação das obras a que se afeiçoam. Sem dúvida, o lar digno, santuário em que a vida se 
manifesta, na formação de corpos abençoados para a experiência da alma, é uma instituição 
venerável, sobre a qual se concentram as atenções da Providência Divina; entretanto, junto dele, 
dispomos igualmente das associações de seres que se aglutinam uns aos outros, nos sentimentos 
mais puros, em favor das obras da caridade e da educação. 
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As faculdades do amor geram formas sublimes para a encarnação das almas na Terra, mas 
também criam os tesouros da arte, as riquezas da indústria, as maravilhas da Ciência, as 
fulgurações do progresso... E ninguém amealha os patrimônios da evolução a sós. Em todas as 
empresas do acrisolamento moral, surpreendemos Espíritos afins que se buscam, reunindo as 
possibilidades que lhes são próprias, na realização de empreendimentos que levantam a 
Humanidade, da Terra para o Céu... 

Após breve pausa, acentuou: 

- O próprio Cristo, Nosso Senhor, para cimentar os alicerces do seu apostolado de redenção, 
chamou a si os companheiros da Boa Nova que, embora a princípio não lhe compreendessem a 
excelsitude, dele se fizeram apóstolos intimoratos, selando com o Mestre Inesquecível um 
contrato de coração para coração, por intermédio do qual lançaram os fundamentos do Reino de 
Deus na Terra, numa obra de abnegação e sacrifício que constitui, até hoje, o mais arrojado 
cometimento do amor no mundo. 

Nesse ponto das elucidações que lhe fluíam do verbo afetuoso, permitiu-se o Assistente mais 
longo intervalo.  

Percebendo, porém, que estimaríamos ouvi-lo mais amplamente sobre o sexo, qual é concebido 
entre os homens, de forma a enfileirar conclusões adequadas aos nossos estudos de causa e 
efeito, voltou a dizer: 

- Tais considerações que expendemos, acerca de um tema assim tão vasto, externando-nos do 
ângulo mais elevado que a nossa mente é suscetível de abarcar, não nos dispensam do dever de 
exaltar a necessidade de sublimação da experiência emotiva entre as criaturas. Sabemos que o 
sexo, analisado na essência, é a soma das qualidades femininas ou masculinas que caracterizam 
a mente, razão por que é imprescindível observá-lo, do ponto de vista espiritual, enquadrando-o 
na esfera das concessões divinas que nos cabe movimentar com respeito e rendimento na 
produção do bem. Entendo que vocês desejariam efetuar mais longa digressão educativa nesse 
domínio, entretanto, cremos desnecessário minudenciar particularidades ao redor do assunto, 
porque conhecem de sobejo que, quanto mais amplo o discernimento do Espírito, mais imperiosas 
se lhe fazem as obrigações, perante a vida. O sexo no corpo humano é assim como um altar de 
amor puro que não podemos relegar à imundície, sob pena de praticar as mais espantosas 
crueldades mentais, cujos efeitos nos seguem, invariáveis, depois do túmulo... 

Meu colega, que ardia no anseio de intensificar indagações, inquiriu, respeitoso:  

- Silas amigo, assistimos no mundo a todo um acervo de conflitos sentimentais que, por vezes, 
culminam em pavorosa delinqüência... Homens que renegam os sagrados compromissos do lar, 
mulheres que desertam dos deveres nobilitantes para com a família... Pais que abandonam os 
filhos... Mães que rejeitam rebentos mal nascidos, quando os não assassinam covardemente... 
Tudo isso em razão da sede dos prazeres sexuais que, não raro, lhes situam os passos nas 
sendas tenebrosas do crime... 

Todas essas falhas acompanham o Espírito, além da armadura de carne que a morte consome? 

- Como não? - respondeu o Assistente, tristonho. – Cada consciência é uma criação de Deus e 
cada existência é um elo sagrado na corrente da vida em que Deus palpita e se manifesta. 
Responderemos por todos os golpes destrutivos que vibramos nos corações alheios e não nos 
permitiremos repouso enquanto não consertarmos, valorosos, o serviço de reajuste. 

Impressionado, meu companheiro persistiu: 

- Imaginemos que um homem tenha conduzido uma jovem à comunhão sexual com ele, à caça de 
mero prazer dos sentidos, prometendo-lhe matrimônio digno, para abandoná-la vilmente ao 
próprio desencanto, depois de saciado em seus desejos... A pobre criatura, desenganada, sem 
recursos para refugiar-se no trabalho respeitável, entrega-se ao meretrício. O homem é 
responsável pelos desatinos que a infelicitada companheira venha a praticar, compreendendo-se 
que ele não terá marchado sozinho para semelhante aventura? 
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- É preciso reconhecer que todos responderemos pelos atos que efetuamos - explicou o 
interlocutor contudo, no caso em foco, se o homem não é responsável pelos delitos em que venha 
a falir a mulher desventurada, é ele, inegavelmente, o autor da desdita em que ela se encontra. E, 
em desencarnando com o remorso da traição praticada, quanto mais luz se lhe faça no 
entendimento mais agudo lhe será o pesar de haver cometido a falta. 

Trabalhará, naturalmente, para levantá-la do abismo a que ela se arrojou por segui-lo, confiante, e 
reconduzi-la-á à reencarnação, em cujos liames se demorará, aceitando-a por esposa ou filha, de 
modo a entregar-lhe o puro amor prometido, sofrendo para regenerar-lhe a mente em 
desequilíbrio e resgatando a sua consciência entenebrecida pela culpa. 

- Da mesma forma - aduziu Hilário -, notamos na sociedade terrestre homens arruinados por 
mulheres desleais que os precipitaram na criminalidade e no vício... 

- O processo da reparação é absolutamente o mesmo. A mulher que lançou o companheiro nas 
sombras do mal, em despertando à luz do bem, não descansará, enquanto não o reerguer para a 
dignidade moral, diante das Leis de Deus. Quantas mães vemos no mundo, engrandecidas pela 
dificuldade e pela renúncia, morrendo cada dia, entre a aflição e o sacrifício, para cuidar de filhos 
monstruosos que lhes torturam a alma e a carne? Em muitos desses quadros terríveis e 
emocionantes, oculta-se, divino, o labor da regeneração que só o tempo e a dor conseguem 
realizar.  

- Tudo isso, meu amigo - tornou Hilário com manifesta amargura -, nos obriga a reconhecer que, 
nas falhas do campo genésico, temos a considerar, acima de tudo, a crueldade mental que 
praticamos em nome do amor... 

- Isso mesmo - aprovou o Assistente. - Na perseguição ao prazer dos sentidos, costumamos 
armar as piores ciladas aos corações incautos que nos ouvem... Contudo, fugindo à palavra 
empenhada ou faltando aos compromissos e votos que assumimos, não nos precatamos quanto à 
lei de correspondência, que nos devolve, inteiro, o mal que praticamos e em cuja intimidade as 
bênçãos do conhecimento superior nos agravam as agonias, de vez que, no esplendor da luz 
espiritual, não nos perdoamos pelas nódoas e chagas que trazemos na alma. Isso, para não falar 
dos crimes passionais, perpetrados na sociedade humana, todos os dias, pelos abusos das 
faculdades sexuais, destinadas a criar a família, a educação, a beneficência, a arte e a beleza 
entre os homens. Esses abusos são responsáveis não apenas por largos tormentos nas regiões 
infernais, mas também por muitas moléstias e monstruosidades que ensombram a vida terrestre, 
porquanto os delinqüentes do sexo, que operaram o homicídio, o infanticídio, a loucura, o suicídio, 
a falência e o esmagamento dos outros, voltam à carne, sob o impacto das vibrações 
desequilibrantes que puseram em ação contra si próprios, e são, muitas vezes, as vítimas da 
mutilação congênita, da alienação mental, da paralisia, da senilidade precoce, da obsessão 
enquistada, do câncer infantil, das enfermidades nervosas de variada espécie, dos processos 
patogênicos inabordáveis e de todo um cortejo de males, decorrentes do trauma perispirítico que, 
provocando desajustes nos tecidos sutis da alma, exige longos e complicados serviços de 
reparação a se exteriorizarem com o nome de inquietação, angústia, doença, provação, 
desventura, idiotia, sofrimento e miséria. Aliás, muito antes da pompa terminológica das escolas 
psicanalíticas modernas, que se permitem arrojadas conjeturas em torno das flagelações mentais, 
há quase vinte séculos ensinou-nos Jesus que "todo aquele que comete o mal é escravo do mal"1  
e podemos acrescentar que, para sanar o mal, a que houvermos escravizado o coração, é 
imprescindível sofrer a purgação que o extirpa. 

A conversação como que esmorecia, no entanto, Hilário, interessado em dirimir as dúvidas que 
lhe escaldavam a cabeça, tomou novamente a palavra e indagou, sem preâmbulos: 

- E os problemas inquietantes da inversão? 

Silas deu-se pressa em aclarar: 

                                                 
1
 Evangelho de João, 8:34. - (Nota do Autor espiritual.) 
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- Não será preciso alongar elucidações. Considerando-se que o sexo, na essência, é a 
soma das qualidades passivas ou positivas do campo mental do ser, é natural que o 
Espírito acentuadamente feminino se demore séculos e séculos nas linhas evolutivas da 
mulher, e que o Espírito marcadamente masculino se detenha por longo tempo nas 
experiências do homem. Contudo, em muitas ocasiões, quando o homem tiraniza a mulher, 
furtando-lhe os direitos e cometendo abusos, em nome de sua pretensa superioridade, 
desorganiza-se ele próprio a tal ponto que, inconsciente e desequilibrado, é conduzido 
pelos agentes da Lei Divina a renascimento doloroso, em corpo feminino, para que, no 
extremo desconforto íntimo, aprenda a venerar na mulher sua irmã e companheira, filha e 
mãe, diante de Deus, ocorrendo idêntica situação à mulher criminosa que, depois de 
arrastar o homem à devassidão e à delinqüência, cria para si mesma terrível alienação 
mental para além do sepulcro, requisitando, quase sempre, a internação em corpo 
masculino, a fim de que, nas teias do infortúnio de sua emotividade, saiba edificar no seu 
ser o respeito que deve ao homem, perante o Senhor.  

Nessa definição, porém, não incluímos os grandes corações e os belos caracteres que, em 
muitas circunstâncias, reencarnam em corpos que lhes não correspondem aos mais 
recônditos sentimentos, posição solicitada por eles próprios, no intuito de operarem com 
mais segurança e valor, não só o acrisolamento moral de si mesmos, como também a 
execução de tarefas especializadas, através de estágios perigosos de solidão, em favor do 
campo social terrestre que se lhes vale da renúncia construtiva para acelerar o passo no 
entendimento da vida e no progresso espiritual. 

Compreendemos que Silas se desincumbira brilhantemente da tarefa de esclarecer-nos, 
condensando, em palavras singelas, luminosa síntese de vasto assunto que, decerto, em nossa 
conceituação exigiria vários compêndios para ser devidamente analisado. 

Meu colega, contudo, como quem desejava estudar todas as questões tangentes, voltou a 
interrogar: 

- Já que nos detemos, em matéria de sexologia, na lei de causa e efeito, como interpretar a 
atitude dos casais que evitam os filhos, dos casais dignos e respeitáveis, sob todos os pontos de 
vista, que sistematizam o uso dos anticoncepcionais? 

Silas sorriu de modo estranho e falou: 

- Se não descambam para a delinqüência do aborto, na maioria das vezes são trabalhadores 
desprevenidos que preferem poupar o suor, na fome de reconforto imediatista. Infelizmente para 
eles, porém, apenas adiam realizações sublimes, às quais deverão fatalmente voltar, porque há 
tarefas e lutas em família que representam o preço inevitável de nossa regeneração. Desfrutam a 
existência, procurando inutilmente enganar a si mesmos, no entanto, o tempo espera-os, 
inexorável, dando-lhes a conhecer que a redenção nos pede esforço máximo. Recusando 
acolhimento a novos filhinhos, quase sempre programados para eles antes da reencarnação, 
emaranham-se nas futilidades e preconceitos das experiências de subnível, para acordarem, 
depois do túmulo, sentindo frio no coração... 

- E o aborto provocado, Assistente? - inquiriu Hilário, sumamente interessado. 

- Diante da circunspecção com que a sua palavra reveste o assunto, é de se presumir seja ele 
falta grave... 
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- Falta grave?! Será melhor dizer doloroso crime. Arrancar uma criança ao materno seio é 
infanticídio confesso. A mulher que o promove ou que venha a coonestar semelhante delito é 
constrangida, por leis irrevogáveis, a sofrer alterações deprimentes no centro genésico de sua 
alma, predispondo-se geralmente a dolorosas enfermidades, quais sejam a metrite, o vaginismo, a 
metralgia, o enfarte uterino, a tumoração cancerosa, flagelos esses com os quais, muita vez, 
desencarna, demandando o Além para responder, perante a Justiça Divina, pelo crime praticado. 
É, então, que se reconhece rediviva, mas doente e infeliz, porque, pela incessante recapitulação 
mental do ato abominável, através do remorso, reterá por tempo longo a degenerescência das 
forças genitais. 

- E como se recuperará dos lamentáveis acidentes dessa ordem? 

O Assistente pensou por momentos rápidos e acrescentou: 

- Imaginem vocês a matriz mutilada ou deformada, na mesa da cerâmica. 

Decerto que o oleiro não se utilizará dela para a modelagem de vaso nobre, mas aproveitar-lhe-á 
o concurso em experimentos de segunda e terceira classe... A mulher que corrompeu 
voluntariamente o seu centro genésico receberá de futuro almas que viciaram a forma que lhes é 
peculiar, e será mãe de criminosos e suicidas, no campo da reencarnação, regenerando as 
energias sutis do perispírito, através do sacrifício nobilitante com que se devotará aos filhos 
torturados e infelizes de sua carne, aprendendo a orar, a servir com nobreza e a mentalizar a 
maternidade pura e sadia, que acabará reconquistando ao preço de sofrimento e trabalho justos... 

Inexplicavelmente, Hilário emudeceu e, à face da lógica em que se baseavam as anotações de 
Silas, não tive coragem de prosseguir perguntando, absorvido então pelo temor de aprofundar em 
excesso num terreno em que terminaria por esbarrar nos detritos de meus próprios erros, 
preferindo, assim, o silêncio para reaprender e pensar. 
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Livro: Sexo e Obsessão.  
Espírito Manoel Philomeno de Miranda / Psicografia de Divaldo Pereira Franco. 
LIVRARIA ESPÍRITA ALVORADA EDITORA 
 
Capítulo 15 – pag. 193 e 194. 

 
 

Capítulo 15 

(...) 

- Destituído de equipamentos sexuais, o Espírito é neutro na forma da expressão genésica, 
possuindo ambas as polaridades em que o sexo se expressa, necessitando, através da 
reencarnação, de experienciar uma como outra manifestação, a fim de desenvolver 
sentimentos que são compatíveis com os hormônios que produzem. Face a essa condição, 
assume uma ou outra postura sexual, devendo desenvolvê-la e vivenciá-la com 
dignificação, evitando comprometimentos que exigem retornos dolorosos ou alterações 
orgânicas sem a perda dos conteúdos emocionais ou psicológicos. Isto equivale dizer que, 
toda vez quando abusa de uma função, volta a vivenciá-la, a fim de recuperá-la, mediante 
processos limitadores, inibitórios ou castradores. Todavia, se insiste em perverter-se, 
atendendo mais aos impulsos do que à razão, dominado pelo instinto antes que elo 
sentimento, retorna em outra polaridade que não o capacita para a sua manifestação 
conforme desejara, correndo o risco de canalização das energias de forma equivocada. Em 
assim acontecendo, o fenômeno se torna mais grave, produzindo danos perispirituais que 
irão exteriorizar-se em transtornos profundos da personalidade e da aparelhagem genésica. 

Face aos processos evolutivos, muitos Espíritos transitam na condição homossexual, o 
que não lhes permite comportamentos viciosos, estando previsto para o futuro, um número 
tão expressivo que chamará a atenção dos psicólogos, sociólogos, pedagogos, que 
deverão investir melhores e mais amplos estudos em torno dos hábitos humanos e da sua 
conduta sexual. 

Jamais, porém, se deve esquecer que o sexo, como qualquer outro órgão que constitui o corpo, 
foi elaborado para a vida e não esta para aquele. Respeitar-lhe a função, utilizar-se dela com 
dignidade e elevação, reflexionar em torno dos objetivos da vida, fazem parte do compromisso  
para com a existência, sem o que são programados dores e conflitos muitos graves durante o 
trânsito das reencarnações. 

Assim considerando, o abuso na conduta sexual e o seu abastardamento, na busca  atormentada 
de prazeres mórbidos, constituem grave desrespeito às Leis  Soberanas, cujo resgate se torna 
difícil e de longo curso em províncias de  sombra e de dores acerbas. 
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Livro: Encontro com a paz e a saúde.  
Espírito Joanna de Angelis / Psicografia de Divaldo Pereira Franco.   

Ed. Leal 
 
Cap. 8 – Reflexões sobre a Sexualidade 

 
 
 
 

Compromissos ético-morais em relação à conduta sexual 

 

Os saudáveis relacionamentos sexuais favorecem o equilíbrio emocional entre o ego e o Self2, 
proporcionando real alegria de viver. 

Lamentavelmente, porém, a vulgarização do ato sexual, apresentado mais como resultado de 
condimentos eróticos do que resultado de sentimentos que se fundem através do amor, gera 
expressivo número de comportamentos alienantes, que culminam por transtornos de vário porte. 
Não são poucos os desconfortos defluentes do ato sexual em face dos distúrbios entre a 
imaginação,  os fetiches, os condicionamentos emocionais e a realidade. A timidez de uns e o 
atrevimento de outros facultam choques de conduta que se revelam profundamente perturbadores 
nos relacionamentos, quando se deveria primar pelo equilíbrio, mediante condutas ético-morais 
pertinentes a uma função de tão complexo significado, qual a de natureza sexual. 

Os vícios a que se acostumam os indivíduos, mediante a auto-satisfação e a exacerbação dos 
estímulos pela imaginação, os desvios de conduta sexual, raiando a verdadeiras aberrações criam 
dependências emocionais, que não encontram satisfação quando no uso equilibrado das funções 
genésicas. 

Ademais, trazendo no inconsciente profundo as marcas dos compromissos infelizes do passado, a 
atual existência faz-se assinalada por inseguranças e medos, quando não por distúrbios do 
sentimento e dubiedade de conduta, mantendo um comportamento social correspondente às 
exigências do grupo em que se encontra e outro de natureza mental, vicioso, vulgar, promíscuo... 

As paisagens mentais de incontável número de pessoas apresentam-se ricas de imagens chulas e 
atentatórias ao pudor, impondo devaneios que se tornam cada vez mais inquietantes, pela 
impossibilidade de se tornarem realidade no mundo das formas. Estorcegam, esses, que se 
permitem o prolongamento da anomalia, sem buscarem psicoterapias convenientes, em 
verdadeiros conflitos que defluem da viciação mental em que transitam. 

Negando-se a situação de enfermos em processo de recuperação, fogem da realidade para os 
guetos morais dos lupanares e motéis onde se encontram à disposição os instrumentos do prazer 
doentio, ampliando a área emocional de insatisfação e desatino que culminam por danos 
psicológicos, às vezes, irreversíveis. 

O Self acumula as experiências e as amplia em cada jornada reencarnatória, propiciando as 
condutas compatíveis com os hábitos armazenados. Por essa razão, cada qual vivencia aquilo a 
que está acostumado, embora deva buscar a renovação e a aprendizagem de novas experiências 
que conduzam à saúde moral e física, mental e emocional, para a qual a função sexual 
desempenha um papel de significativa importância. 

 

                                                 
2
 O Self ou si-mesmo é um conceito utilizado por Car Gustav Jung, para esclarecer que antes da consciência atual do 

que somos (ego), há um centro ordenador em nossa psique responsável por trazer sentido e direção ao nosso 
desenvolvimento pessoal. Nosso objetivo é cada vez mais ampliarmos nosso ego e assimilarmos conteúdos do self, ou 
seja, que transcendem nossa visão limitada atual. Em analogia ao espiritismo, podemos pensar nas potencialidades 
inatas que trazemos em gérmem. 
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O relaxamento dos valores éticos e morais dá margem aos voos da imaginação exacerbada, 
propondo prazeres exaustivos de qualquer forma, que não conseguem acalmar os seus 
aficionados. Quanto mais se vulgarizam os atos sexuais, mais necessidades falsas se apresentam 
para o seu atendimento. Por isso que a lamentável contribuição da pornografia com todos os seus 
derivados, torna-se de resultados danosos ao saudável relacionamento entre dois indivíduos 
masculino e feminino. 

Certamente, não se torna necessária qualquer técnica de castração, de impedimento à realização 
sexual. Nada obstante, a liberação exagerada e os ingredientes que são oferecidos para os bons 
resultados, são mais morbosos do que salutares. 

O sexo deve ser considerado como órgão proporcionador de alegria, mas também de funções 
específicas, aquelas que lhe são pertinentes, e não apenas de prato apetitoso de gozos 
infindáveis. 

Não é, portanto, o sexo que aturde o indivíduo, mas a sua mente e conduta depravada que o 
levam ao desvario. Como justificativa para a alucinação que toma conta de grande parte da 
sociedade, facilitam-se as condutas sexuais conforme os padrões de cada pessoa, dando lugar 
aos abusos da função e aos desvarios da prática. 

Tudo quanto violenta a natureza em si mesma, nas suas construções e apresentações, nas suas 
finalidades orgânicas, transforma-se em motivo de desordem, afetando o ser humano de maneira 
significativa. 

O sexo foi colocado a serviço da vida e não esta à sua servidão. 

O ser humano, possuidor de inteligência e de consciência, dispõe de mecanismos superiores para 
o trânsito evolutivo pela área da razão, utilizando-a para a vivencia equilibrada das funções de 
todos os órgãos, ao invés da exaltação e preferência de um deles, em detrimento dos demais. 
Decorre, desse abuso, o exaurimento de energias, a saturação do tipo do prazer experimentado, o 
desinteresse emocional pela vida fora dessa única realização, o tédio existencial, fugindo-se, 
então, para o alcoolismo, a drogadição, a revolta. 

Quando se descamba no rumo das dependências referidas, começam a desagregação da 
personalidade, a instalação de transtornos depressivos profundos, de alienação a realidade, até o 
momento infeliz do surto que empurra para o suicídio ou para o homicídio... 

Por outro lado, a vivência desregrada pelo abuso sexual ou pelo seu uso indevido, antiético, já é 
uma forma de distúrbio de conduta e uma indireta opção mesmo que inconsciente, às vezes, pelo 
suicídio a que se lança o paciente. 

A vida é rica de objetivos elevados, cabendo ao Self estruturar-se de forma que a sombra escura 
ceda passo à claridade do discernimento das finalidades existenciais, além da eleição de uma 
área de comportamento especial. Toda vez quando o ser cinge-se a um tipo de conduta com 
desligamento da complexidade delas, que produz a saúde emocional e mental, experimenta 
inquietação íntima e insatisfação por mais se afervore no que faz, às vezes, fanatizando-se, como 
mecanismo de fuga do conflito em que se debate. 

Nesse sentido, quando se apresentam conflitos entre a polaridade física e a psicológica, 
facultando a afetividade homossexual, cabe aos indivíduos a vivência da ética-moral, deixando-se 
inspirar pelo amor real e sublimando os sentimentos. Quando essa meta não é conseguida, o 
afeto e o respeito devem constituir recursos valiosos para a parceria, evitando-se a 
promiscuidade, o comportamento exótico e provocador, que caracteriza transtorno da emoção, 
agressividade contra a sociedade que, afinal, não é responsável pelos conflitos de cada cidadão. 

A interiorização do sentimento de amor depois de trabalhado com esmero expande-se dignificante 
e rico de bênçãos em todas as áreas do comportamento humano, não apenas expressando-se 
elevado nos relacionamentos heterossexuais. 
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Constatado que o homossexualismo não tem natureza patológica, nem é um impositivo neuronal, 
conforme os estudos de nobres neurocientistas da atualidade, reconhecida a tese pela 
Organização Mundial de Saúde, poderemos afirmar, sim, que se encontra geneticamente 
assinalando alguns neurônios, de forma que a produção de hormônios seja compatível com as 
heranças espirituais do passado, sempre as grandes delineadoras do presente e do futuro, ou 
com necessidades evolutivas... 

O Espírito progride viajando através de ambas as polaridades, masculina e feminina, facultando 
que, na mudança de uma para a outra, por necessidade de progresso, as marcas (arquétipos) da 
existência anterior fixem-se na constituição atual, sem nenhum caráter de natureza cármica, 
punitiva, como pretendem alguns estudiosos, ou por efeitos da necessidade de retificação de 
erros anteriormente praticados, vivenciando novas experiências iluminativas. 

Seja, no entanto, qual for, a causa anterior  que responde pela atual  conduta homossexual, por 
esse conteúdo anima3 que se encontra  no ser masculino, assim como o animus4  que faz parte da 
constituição feminina, adquirindo prevalência  e impondo a necessidade  de atendimento, a 
conduta moral do espírito irá delinear-lhe  a existência harmônica ou conflitiva, insatisfeita ou não, 
pela qual transitará.  

O fato de alguém amar outrem do mesmo sexo não significa distúrbio ou desequilíbrio da 
personalidade, mas uma opção que merece respeito, podendo também ser considerada como 
uma certa predisposição fisiológica. Pode-se considerar como uma necessidade sexual diferente 
com objetivos experimentais  no processo da evolução. 

O amor, no entanto, será sempre o definidor de rumos a favor do ser humano em toda e qualquer 
situação em que o mesmo se encontre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
3
 Anima é a figura interior de mulher contida num homem. Há em todo homem a representação feminina em sua mente, 

bem como características consideradas “passivas ou femininas”. 
4
 Animus é a figura interior de homem contida numa mulher. Há em toda mulher a representação masculina em sua 

mente, bem como características consideradas “ativas” ou “masculinas”. 
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Livro: Após a Tempestade.  
Espírito Joanna de Angelis / Psicografia de Divaldo Pereira Franco.   
Ed. Leal 
 
Capítulo 6 – Sexualidade 

 
 
 
 
Se te encontras num capítulo punitivo da sexualidade, fora da atividade santificante para a qual  
o dotou o Criador, não te conspurques nem te degrades, mesmo que a mentalidade da época te 
seja favorável ou te aplauda. 
 
Preserva tuas forças morais e mantém o teu equilíbrio. 
 
Quando a ardência dos desejos te esfoguearem, lembra-te do lenitivo da oração e reconforta-te  
demoradamente. 

. . . 
 
Se te defrontas em campo de prova sob uma ou outra imposição psíquica ou física, espera o 
amanhã.  
 
Não te apresses. 
 
O problema não será resolvido de um golpe. Não devidamente cuidado, mais se agrava. Não 
devidamente cuidado, mais se agrava. 
 
A vida não fina no túmulo, não se encerrando toda, somente, na capsula carnal. 
 
Transforma tuas limitações em forças e ama os ideais de enobrecimento da Humanidade, com 
que te liberarás da compressão, encontrando a felicidade que anelas. 
 
Ama, seja qual for a situação em que te depares e esparze amor pelo caminho, semeando 
estrelas de esperanças. Amanhã elas brilharão para ti. 
 
O problema do sexo é do espírito e somente do espírito virá, para ele, a solução. 
 
Assim, cultiva o lar, atende a família, faze-te co-criador na Obra de Nosso Pai, coopera com os 
que transitam em dores e edifica na mentalidade geral o conceito segundo o qual o sexo é para a 
vida e não a vida para o sexo. 
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OUTRAS CONTRIBUIÇÕES SOBRE A SEXUALIDADE: 
 
 

 Além do Rosa e do Azul - Gibson Bastos – Ed. CELD. 

 Nos Bastidores da Obsessão - Espírito Manoel Philomeno de Miranda / Divaldo P. Franco - 
cap. 8: Processos obsessivos. 

 Dramas da Obsessão - Espírito Dr. Bezerra de Menezes / Yvonne A. Pereira. 

 No Limiar do Infinito - Espírito Joanna de Ângelis / Divaldo P. Franco - Cap. 9: Sexo e 
Reprodução. 

 Loucura e Obsessão - Espírito Manoel Philomeno de Miranda / Divaldo Franco. Cap. 6: 
Destino e Sexo. 

 De Bezerra de Menezes para você: Capítulos: Homessexualismo; Sexo e Transexualismo; 
 

 Adolescência e Vida - Espírito Joanna de Ângelis / Divaldo P. Franco - Capítulo 2: O 
adolescente e a sua sexualidade; Capítulo 3: O adolescente e o seu projeto de vida. 
 

 Amor, Imbatível Amor - Espírito Joanna de Ângelis / Divaldo P. Franco. Capítulo 1: Amor, 
imbatível amor (itens: Amor e Eros; Desejo e prazer; Sexo e amor). 
 

 Encontro com a Saúde e a Paz. Espírito Joanna de Ângelis / Divaldo P. Franco. Capítulo 4: 
Comportamentos Conflitivos (todo); Capítulo 8: Reflexões sobre a Sexualidade (todo)   
 

 O Despertar do Espírito. Espírito Joanna de Ângelis / Divaldo P. Franco. Capítulo 4: 
Problemas Psicológicos Contemporâneos (item: Sexolatria); Capítulo 5: Atividades 
Libertadoras (item: Sublimação da Função sexual) 
 

 O Homem Integral. Espírito Joanna de Ângelis / Divaldo P. Franco. Capítulo 7: Plenificação 
Interior (Item: Problemas Sexuais) 
 

 O Ser Consciente. Espírito Joanna de Ângelis / Divaldo P. Franco. Capítulo 10: A 
Conquista de si mesmo (item: A conquista de si mesmo)  

 
 
Leituras Complementares (Joanna de Angelis): 
 

 Após a Tempestade: Capítulo 6 – Sexualidade; 

 Atualidade do Pensamento Espírita: Questões – 4ª, 83, 101, 103, 129, 148, 171, 179 e 
220; 

 Das Patologias aos Transtornos Espirituais: Capítulo V – Homossexualidade; 

 Dias Gloriosos: Capítulo – Mudança de Sexo; 

 Dimensões da Verdade: Capítulo – Sexo e compromissos; 

 Estudos Espíritas: Capítulo 20 – Sexo; 

 Fonte de Luz: Capítulo – Educação Sexual; 

 Terapêutica de Emergência: Capítulo 24 – Sexo e Educação; 

 Episódios Diários: Capítulo 43 – O Sexo; 

 Momentos de Coragem: Capítulo 17 – Sexo e Força; 

 Momentos de Alegria: Capítulo 16 – Sexo e Vida; 
 
 


